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O espetáculo que nos oferece o situacionismo catari- I
�la escola da boa vida, usufrutuário de posições através -

.nense é deve.ças desolador, tendo em vista os atas admí- I ce de incultura administrativa o espetáculo inédito de, do prestigio dos seus parentes afins.

nistrativos d� uma irreflexão sem par na história pol i-
'

110 quadro geral- das estatísticas orçamentarias, surgir Estes, diga-se de passagem, pelo menos 11 un ca pra­

tica do Estado.
.

Santa Catarina como Estado caudatár!o, atestando a in- \;nra�am valer-se de suas situações para obrigar a maio-

Foram-se' os belos tempos de uma administração sa- competência de .seus governantes, cujo responsável maior, :.';2. do Legisfativo Estadoal a fugir da discussão e vota­

.dia e honesta para orgulho nOBRO, com a orientaeão de se merito teve, foi o ter sido sempre um felizardo em ção da Lei de meios para que prevaleça a vontade de um

Lauro Müller, I Felipe Schmidt, VidaI Ramos, Gustavo suas economias particulares administradas por mãos de plantador de abacaxis, .

Richard, Pereira e Oliveira, Hercílio Luz, Nerêu Ramos terceiros, Aqui fica o nosso protesto veemente, como parcela
e Aderbal Ramos da Silva. ,E aí está a .incuria de uma administração compres- de um Partido que tem a sua frente o eminente estadís­

sora de consciência, responsável pela deserção da Coli- ta Nerêu Ramos, Iidímo representante da consciência C1\­

gaçâo na Assembléia Legislativa, forjando, com tal ati- tarínense, contra os desmandos e a subserviência da

tude, o alfange da morte administrativa de Santa Cata- maioria do Legislativo Estadoal.

rina em 1953,
.

O brilhante jornalista Rubens de Arruda R'ámos as-

Fogem inconscientemente os Deputados da Coliga- sim termina o seu apêlo aos Deputados da maioria pu­

çâo Catarfnense que, para vergonha nossa, constituem a blicado no "O Estado" de 9 do corrente:

maioria na Assembléia Estadual, na subserviencia ao "Façam-nos, pelo amôr de Deus, o favôr de' se bate­

Palácio Róseo, gostosamente manobrados pela vontade rem conôsco - a oposição! Não fujam! Não corrarn !

do detentor da cural governamental e seu imediato - o Não d-isparem - Não 110S deixem, enfim, nessa dolorosa

sr, Secretário da Fazenda. situação de duelista que foi ao campo de honra e voltou

Nem receiam, os fujões coligados, as porteiras que' desolado pela ausência do antagonista, Ouçam a voz da

por aí em fora se encontram espalhadas pelas estradas consciência 'e não a do Governador, que tanto não com-

de rodagem em péssimas condições cuja finalidade não preende os aspêctos morais da situação, que os expõe a

'é dificultar-lhes, a fuga, mas sim, obstar que os colonos isso!
.escoem seus produtos sem a contribuição à boca do cofre. Em último caso, 'lembrem-se do Brigadeiro Eduardo

Nunca Santa Catarina, desde os seus au reos dias de Gomes! E voltem! Voltem para que os sacuífieios do

vida republicana, teve, como agora, a sua demo�racia g-rande e imaculado brasi1�iro .não tenham sido em vão!"

golpeada pela vontade de um cidadão que sempre (Do Jornal da Serra, de Lages)
,

Quem percorre o Estado de Santa Catarina de norte
e. sul, testemunha quão danosa e falha tem sid-o a gestão
do atual govêrno. "

Não há recanto da terra catarmense quê a trombe­
ta do amigo udenista de õntem não solte os seus sons

numa atitude de reprovação e de penitencia por haver
contribuido com o seu voto na eleição de 3 de outubro
d-e 1'94!>; para' elevar às culminâncias do, poder estadoal
o cidadão incapaz e mal orientado política e administra­
tivamente que ora habita o palácio roseo de Florianó-
I'
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Se visao ele tivesse, não permitiria que o detentor
da pasta da Fazenda Estadoal lançasse sôbre a mesa dos
tlegócios públicos o pano de sua incompetência e deso­
rientação,

Procura-se comprimir o produtor com medidas ve­

xatórias, 'sobretudo os pequenos, para se ter como indi-

l�;���
� GERENfE

� Domingos F.

t de Aquino
.

' , ..". - _ ."..,..
...,.

Ediçlo de hoje -' 8 p8Jr:8,

.. . .,
� Binstein não quer

�mals antrsoD!a- � ser Pre'idente
rso de S. Catarina

I TEL. AVI';' 20 (D,P.)

Ano XXXIX
Einstein declinou do convi­
te para ocupar 'a preslden­
cia de Israel, e nesse senti-

N. 11.551 � do enviou mensagem "o pri-
" mei ro ministro David Ben

y_...........................,"',...,.,_....._-"'.,........-.""·,,_·"'.·'W.......M-...... Gurion. Há quatro dias, ae:

altas autoridades haviam te-
1.\0 CENTAVOS legraf'ado ao professor, que

reside em Princeton, nos Es­
lados Un idos, solicitando­
lhe que aceitasse o cargo
vago por falecimento do dr,
Cha ín Weizman.
Einstein deu a seguinte

resposta: - "Sinto-me pro­
fundamente comovido pela
honra que se propõem outor-

. gar-fne, mas creio que não
estou à altura dp cargo, Já­
mais ac-eitei tarefas que não
:pos'so realizar de modo a sa­

tisfai-er à minha cônsciên­
cia. Creio que não sou dota­
do de talento algum para di­
rrgrr relações humanas.
Possuo alguma compreensão
do domínio de materiais da
natureza, e o meu ardente
desejo é continuar a obser­
'\: UJ' êsse' nomínio sem que
nadr.. me distraia",

Os candidatos à'pl'es:.Jen.
cia devem 'apresentar-oe au­

tes c.e 28do cadente, O P�r­
'lamento' eJegei'á o novo pt'e­
sidente em 8 de dezembro.

Ftortanõpolis, Sexta-feira, zr de Novembro de 1952
------------------------------.�---- �---------------------------

farin�a �e Trigo e Merca�oNegro ��:��a�����������!o�����:��
FORT�LEZA; 20 (V, A').I zou. os par:ificador�s a

p.1'0-'
der às necessidade.s do po-

.ndo r, de votar, :SSflS emendars, �s deput�d,os cohgad��
- �m, virtude da, escassez I'

duzrrem pao especial, ..en- -vo. Sabe-se que o estoque de
_:. exceção do >;1. Oswaldo Cabral - fugiram do plena

de ,farmh� de tr igo nesta. quanto não chegar a Belém, farinha, dá, somente, para
-io, apesar de serem maioria.

capital, díversas . padarias trigo suficiente para, aten- dez dias ' r .

fecharam as suas portas. O ':. J1,' "';,' '- EMENDA N° 47

produto está sendo vendido
' -_..... " 'I j. \ • , Destaq.l.Ié�se'- da dotação 68-2--53 a importância de

no mercado negro e o povo
Ct'$, 300.000,00 lt'rezentos 'mIl' cruzeiros'), com a seguinte

desta cidade está na imínên- De'zOI-lo MI·,ho-.e's de
�

Do' lares'
Iinalfdade : "auxilio à Prefeitura Municipal de Laguna,

,

d f' Se- para emprêgo na construção de seu mercado na cidade",
ela ·e. lcar sem pão, -

'<

d C O A P
Assembléia Legislativa, em Florianópolis, 27 de ou-

gun o apuramos, a , , . .

-

vai reunir os seus membros M,. A' I
tubro de 1952.

a fim de ser discutido o as� em aqulo8s gru;o as (a.) Volney Colaço de Oliveira

sunto, Tal,medida, conf'or-
EMENDA N° 48

J11e dizem os prejudicados, RIO, 20 (V, A.) _ Ao lhões de dólares epecíal- Destaque-se da dotação 39-4-1 a quantia de Cr$'
. ,}'a' voem tarde, POI'S na-o' e' de t f t f" C b ·t50.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil cruzeiros), com

mesmo empo que o erece men e para esse Im. ou e

hoje que o mercado negro todo amparo e estimulo à ao Ministério da Agricultu-
n destinação que se segue:

do pl�oduto reclama provi- fabricação de tratores no. ra a elaboração do plano de
"Para e,xato e imediato cumprimento da Lei n, 29,

..Ie'n"c·.!"as "O'fI'C' I'RI"S,
.

B 'I "'d' cie 10 de outubro de 1951, de auxilio a.o Ginásio Lagu-
'Il ras!, o presI -ente reco- distribuição das máquinas,

menda a mobilização de tü- em colaboração com o Bra­
dos os recursüs financeiros si! Nacional de Desenvolvi­
disponiv-eis para a importa- ment? Economico.' Hoje po ...

ção de máq'uina,s agrlcolas, demos tnformar que esse

por intermédio do Ministé- plano -já está concluido, e

rio da Agricultura, para a todas as facilidades s�l'ão
concedidas aos homens da

.revenda direta aos agricul- lavoura para aquisição de
tores, d'eterminando, ainda, suas armas de trabalho -

que se dêem prioridade ab- as máquinas que irão cons­

soIata para essa compra no tituir o arsenal do exército
Exterior d.os veículos e im- da pi'odução, por esse Bra­
plementos destinados à me� sil fi. dentro,
canização intensà dã nossa Sobre C! assunto, "Vãi:gas �........ ...· _ w- • _..

•
- -. -... .....

lavoura, vem recebendo sucessivas
I-Iá pouco tempo, como se mensagens das Associações

sabe, Vargas autorizou a Rurais e de simples lavra­
negociação de um emprésti- dores de todos os pontos do, i!J
mo externo de dezeito ·mi-! país.:' SOúP

'\'

DIRIGE-SE A COFAP. O
PRESIDENTE DA COAP
FORTALEZA; 20 (V, A,)

- A fim de- fazer face à es-

-cassez de farinha ae trigo
nesta capital e ao interior
-do Estado, o sr, Alencar Ma­
tos, presidente interin() da
COAP. dirigiu-se à COFAP>
solicitando, com possível ur­
zeucia; o embarqu·e de n.ovas

:partidas daquele produto.
PAO ESPECIAl, EM RE-

LEM

RELEM, 20 (V.' A,) - A
-COAP, em virtude da escas­

Bez de farinha de trigo, pa�
Ta o fabrico de pão, autori-

nense",
Sala. das Sessões da Assembléia Le_gis'lativa, Floxia­

nópolis 27 de outubm de 1952,

(a,) Volney Colaço de Oliveira
Nota' da redação:' o autOl'-dessas' eÍll'ei1dài:!foi o mais
•

entusiasmado líder da apl"Ovação do orçamento sem elas,
Bastavá sua presença no plenário para a aprovação des�
sas duas emendas, O seu autor, enü'etanto, resolveu vê­

las inúteis e rejeitadas pela adoção ex-ofício do orçamen­
to, a desobedecer ás ordens' que o sr, Governador man­
dou lhe fossem transmitidas, O pOVü da Laguna deve
arrotar essa traíção, para quando .o autOl' lhe fôr pedir
votos para a ambicionada cadeira nà Câmara Fedem1-

iíê,tnolfÍlãüéí-
flcOD 'Dol"
LONDRES, 20 (U.P.)

O famoso filósofo. inglês
Be)'tl'an� Russel, que com­

pletou 80 anos em m'l�O, a.
r.�lTJciou no "Times" de ho­
je 'o- seu noivado, com miss
F;.'Ut h Finch, filha de' Ed-
1",Ir-rl Bronson Finch, :1'! No­
\ 1. York.

P�..l'a não ser impo':tuna..
do, Russel tirou o LJl1e dt)
,,(ancho em sua residencia·,
llu:n dos subúrbios desla ca.

pila]. e determinou que 11i11-
guem atenda a qualq�l('r vi.
"'JUmte que, ali apareça,
« .........-.".r...�.........e,Jr..:-_..A--;...'..:r...?_,..�

15 milhões para
d Calla de Pescl
RIO,20 (V, A,) - O mi.

nistro da Fazenda remeteu
à c;âmara dos Deputados
mensagem referente à aber,.
tum do crédito especial de
Cr$ 15.3t18.642,80, destina­
dos a constituir' para do
fUl1f10 da Caixa de Crédito
da Festa,

RIO, 20 (V, A,) - N� denadora dos EXPOl:tadol:es f que
na déci�a reunião da

'

se�sã_o d-o Senado, de segun- de Madeira (C,C,E,M.); oos: :i'ef'el�}'dá, Có�issão:. Coord.e-' '
.

�

feira.· foi· apresentado; 'pelo tinada a realizar opei'açõeà nador'à_ fÔi'âlribllféht.' ao seu
SI', M�zal·t Lago,' . requeri- comerciais de madeirá; ,ten� presid{lrite' à' ajúcla-'de CilstO
mento de informacões •. VI' - do sI'do I 't "d 't" d· I

. , e eI o preSI en e e dez mil cruzeiroÍ'r I men-
Mndo s�ber dü Ministél;io da referidá comissãh,o:ãt.Uál sais,- )e� ,aO" seeí-�tál:io-geral
.do Trabalho; "se é exato presidente do Instituto, q'ue do Instituto, outra de seis
que o Instituto Nacional do é, sabidamente, inteTIn�diá- mil cruzeiros, também men­
Pinho peja portaria n. 145, rio e p,ropr!etário de uma sais; se á exat.o que as ahl­
de ,sua Jltntu Deliberativa 'das fU'mas exportadores dida.s ajudas' dê' custo fo-
.criou uma Comissão. Coor� desta Capital; q.�,.J_,'. ,a.,"'''to. (C t" 6a'

�...",",,
__"A'" .... ' , ·on Ulua. na_. pago)

'O RISO DA .CIDADE

"7" A SI'a. tem ctPragem. d;e assistir eu tirar a mão?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DRA. WLADYSLAVA W. MUSSI'
E

DR. ANTÔNIO DIB' MUSSI

QR. JOSÉ TAVARES IRi\CEMA
ESPECIAL1STA

MOLÉSTIAS NJ<�R'VOSAS E MENTAIS. CLINICA GEKAL

Do Serviço Nactonal 'de Doenças Mentais, Chefe. do Ambulató­
rio' de Higiene Méntlll em F'Io rlanópo lis. Psiquiãtra do Hospital
Colônia Santa'Ana.

�HICC> wmpliltC> • "".CÍllliudo d•• [)O.NOAS Da eaNB(};,

«Alí.. <:om moderno. ntCll"duI d. di.ano.neo. e tr.tamento. de Sakel. l'tfala·rioterapia. Psicoterapía.
�H,.I"OSCOP1" .. - BIl'l'l'IHW - SAIÁPINGOGRAFlA - ••TABO-

o ESTADO
ADHINI�TKAÇÃO

&.4aça. e Otlclua,' i rua Conilelhel·r.· ....r.. ,j, .'

TaL 1011 - ClL Poatal, lU_

Dira�r: RUBBNS A. RAMOS,

G.ral:lt.: DOMINGOS ., .. DII kQU�O .

.&eprelelltaJlteà I
••prie.ent.çõe. A. S. Lara, Ltda.,

.lu. Senador Dantaa, 40 - '0 ..nd...

Tal.: "-6112. -- Rio ii. J'aneiro,
.

R.preJor Ltda.
a"a "•.li):lI ,de Õiiveira. D. U .- ,. a.'_.

.

T.l.1 11·9871 - São Paulo.

alSSINATURA8 Na C••ltal

••• . ... , _ .. ,..... Cr' n ..
·

••••• 'n ; '.' . _ : . . '._ " Cr' ..

No Illteriot

b. , �." Cr, %10,"

'�.e.'r·. . _ . . ..

.

CrI 11 ••••

.-
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(

'0. orli'iaai •• lJlenio alio publ\cad,o" ........., .

.

..,' _J\
....olvhio•.

A 4ÜreÇaO IllQ •• nlp<>I:••biliaa )).'0. _.......

.lIIu;tdol no. ertll(o, a.. illadoe.

'ADVOGADOS
_-_._----

DR. MARIO LAURINDO
. .

"orDlado pela Faculdade Nacional d. 'I.diciaa. Ti.l.lelf." •

Tiliocirur&,ião do HOlpital Narta. ••111..
.... 40 Bra.n)..

.'
C.no da e.peeializa�io péla S N. T.•x-interno , .-z ..

at41ieo por _IlRrIO 'a 4'll.call�. a P.f..'.... • DhWl.
.

"',"re1- .' .' I
"-lllterllo d. H.lpitaI Pllq.i6trt_ • "àlel.t. '''leUrle "I'0..1..1 "ülral. , l .

,

•-IDitlrl\O da Santa. Ca.. d. It••rte6rdia .. ... • ,.......
1Cltaic•.•Uica - DOlapl NlrTOIa.. .

(;ou.UÓrJ.: .diffelo Anl'Ua N.... - Bala t. I DoeRp, .. CrI.IlÇUI
a.lcliadil: aua Bocaian, 114. .

.

Conáultó:Ho: Rua Traj.no ./n. adil. Sio Jorr. - 1· ••dar.
c.uwlta.: D•• l' u 18 )ao..... I Sal.. 14 a 16. .

'fel.fona: Uonlult6dol 1.le8. ...14'.c!aí 1.181. I B 'dê i R B
________�� .. _.,. �l ..1 nca: ua riatadeiro Silva P a/a. -·1· (I"''''

DR. JOSÉ BABJA'S. BITTENCOURT
I e_:r:.do

••

panDhaR)·.
"'tend. diàrillntente d.. 14 b•.•m diante,

M. S. CAVALCANTl
II � D I C O

ClíDlea exe!n.l ....meBte d. eria••
-À' CUlll� GoraI - PliDIATau I !tua. Saldallha' Marinbo, 111: - T.lefon. (••) 71••Ra. 11 d. Maio; II - ltalal

rU••ICULTllRA - paDIATa� :- CLIN'IC4 G.all I' DR • .JOSÉ ROSARIO AR�UJO
c.a...l&6rl. e JleaId'llela - Bua BulcAo 'fialla •• , (Larro II ! 'Clínica Médlc!l .- Doençaa.de crlanp.

...al.) - J'lorianópoila. (Tratamento de Bronqu.ites elh .dult�.• e cri.taça. I.
Con.vltórlo: Vitor Meireles. 18 - '1° andar,"-'
Rorárlo: Da. 10.30 às 11AlO e das 2,30 à. I,JO hor�•.
Re.ldênela: Avenida .Rio Branco. III! - Fone U'"'O.

K64J_

Ciruraill-Clfaica Glral-P.,rto.

.

1la41oterapla Jlor on4.. corta.-.'atro"e»aCflJacio &alo. Ultra

hnôÍlllt•• Infra Vermellt.o.

c••••,!�rto; �Il� .T.rajano, Ia.' 1, 1- .od.� - adittelo .0 ao'O­

....1•.
, .

.6r.I'I.: na•••• 11 bora. - D t.

Du 15 u la hora. - D I••I1.
....ldlDcia 4YeRld. Trompo..lJd. ..

.

e'

·DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

Fôro em geral, Recursos perante o Supremo Trib:!'b­
nal Federal e Tribunal Federal' de Recursos.

ESCRITóRIOS
Florianópolis - Edifício São. Jorge, rua Traja.&

12 - 10 a�dar - sala 1

Rio de Janeiro - Edifício Borba Gato, Avenid1llo

Antônio Carlos 207 - sala 1003:.

Convulscterapra pelo ele trochoque e cardfazol. Insulinoterapia

,Consultório Prevtsoeíamente á: Rua General B.ittencourt.· 86
(esquina d'e Anitll Garibaldi).

Horário: Das li! 'às l7-,30 hora.

Residência: Rua Boeaiuva, 139.
----

DR.: [ 'LQlJATO '\LOO
Uoença. do apuel1.. re••lt.tórfa
TU8ERCULOS •

kAOIU-GRAFIA .E RADIOSCOPIA DOS, PULaOH
Clrorlrta do Tora.

------�------

DR. 'CLARNO G. GALLE'ITI
- ADVOGADO-

&oa Vller Hetrellu, 60. - Fone 1.468. - Flol'la.6••II... ,

-----------_ ... - ..._---_ .....- ------

Advocacia e Con'ôbilidade
na ESTEVAM FREGAPANl

- Advogado -
ACAClO GARIBALDI s. "alAGO

- CentabiJista -
\

Edifício "IPASE" - 60 andar.

ADVOCA(:IA

ROBER10 W SCHMIOT
HEITOR SlEINER

f
r

NJvio�Motor "Carl·. Hoepcke"
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANÓPOLIS e RIO DE JANElnO

Escalas intermediãrias em Itaja! e Salltos, .sendo nellte (lltiD:ltl )pellAl!
para \) 'movlmentó de passaaeirõs.

�RÓXIMAS SAlDAS:

IDA l VOLTA
de "'PO:U� de ITAJAI do RIO de SANTOS

•
'0 24jNovembro 25/Novámbro .

aO/Novembro 2/DezemDro .'Í'/Hezembro '.8/Dezembro
12/Dezembro 14!D�zelnbro ,l9/Dezembro 20jDezembro
25/Dezembl'o 27jDezemhi-o lOJaneiro 2jJaneiro
5/Janeiro 7/Janeiro 12/.Janeiro IS/Janeiro
l!7/Janeiro '19/Janeiro 24/Janeior 25/Janeiro
30jJmieil'o lO/F-evereiro 6/Fevereiro 7/Fevereiro

.

H/Fevereiro I3/Fevereiro 18/Fevereiro 19/Fevereiro
23/Fevereiro. 25/Fevereil'o ']Ü'/Mal'ço'- 21Marco
5/Março .7/Mal'ç.o 12/Março 13';Ma�ço
I7/'L\'Iarço 19/Março 24/Março' 25/Março
3l/Marco 2/Abl'il 7/AbriÍ 81Abril

- O-:'horâtio de Florianópolis será às 24 .horas das datas indicadas•

do Rio de Janeil'o, às 7 horas.

PaJ'� mais informações dirijam-se-i

:
. �MPR:8SA NACIONAL DE NAVEGAÇAO JÍOEPÇKB
Rua Deodoro -:- Cahc� Postal B. .92 - Telefone,: 1.212.;,

SOLICITADORES

- ADVOGADO - •

Advoatacia Comercial, Civil e Trabalhi.ta

ESCRITÓRIO:
Felipe Schmidt .:_ 42-A 1° an�ar sala 1.

------------�-------------------------

/"

.. ·1 rdrnlaCl;:iS
de· PI�intão

�S DE NOVEl\mRO
9 Domingo - Farmã!!l1!)

da Fé - Rija FeliJ)e Seh-

:midt. .,

15 Sábado - Farmácia.

M()derna __:.' Rua João Pin­

to. ,

16 Domingo' - Thrmácia.
Moderna ---: Rua- João Pin­
to.·

22 Sábado - Farmãci�
Santo Antônio - Rua João
Pinto.

23 Domingo - Fal"máci81
Santo Nntônio - Rua JoãG>
Pinto.
25 Tel'ca-feira - Farmá­

cia Cat�;inense (Feriado)
- Rua Trajano.

2'9 Sába'do - Farmácia.
NotuJ.'na - Rua Trajano.

30' Domingo - Farmã,cia
Noturna· ,,' Rua TrajanQ....

.

O sel'viç:ü noturno será.
:efetuado 'pelas Farmácias
Santd Antônio, Moderna e

... Noturna situadas às' .ruas

.João Pinto e Tra.iano D. 17 .

•
' Lavando com Sabão

\?irgem Especialidade
da Cia·.· IITZEL, INDUSTRIAL-JoinviUe. (mârca . .'registrada)

ecoDomiza-�e, tempo e dinbeiro
-----------------

Cirurgia do Prof: U&,o Pinbiro GUÍm.rl•• (.i�).
Con.ult6rio: Rua Falip. 'Schmjdt D. U.

Diàri.mente. da.' Ui à. 18 !lora•.

Res.: Rua São Jorge n. 30..

DR. ALVARO DE CARVALHO

DR. NEWTON D'AVILA
Clrar"a &'eral - Doenças dé Senhora. - proetolowt•

Eletricidade Médica
. Conallltórlo: Rua, Vitor Meireles n. l8 - Telelon. 1.601.

Consolt& .. ; .As 11,30 horas e à tllrde da. 111 horas em diant.,

__=����a��:o�,. .:..�:let;D.,�.r!2 .. �
..
'_

ORa JOSE MEDEIROS VIEIRA

CaIu Po.tal 150 - lta!al - 'Santa Cacart••

DR. A. SANTAELA
,I'ormado pela ".e1l1I1ad. Nacional d••Icliel.a .. U.'...III-

•.,6rl.: �.� 11 lIora., - Dilrt.uaaDtII.

"

, I'

I

t
I

OLJIOS ..;.. OUVIDOS - NAatZ • GAJlGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA'
ZI,aelaUlfa 4. Il....tal

•oürna .AJI.r.lharam.
"'mpadã d. Fend. - a.trator :- Y.rtom.no .le. &aio X. (r.�

aecratt•• ela Cab.ça) - Retirada d. Corpo. lIxtrIiallo. d� hlllla.

It -.ot.,O.
a.eajta para a..o d. Oeuloa.

c..a.ltórl. --'- 'Viaeond.'da Ouro Pr.to iii.• ,.... (41tas •• C•••

....mio••)..· . , �t._.
"'li'.clÀ - "aUpa SchmIdt. 101. - Tal. 1....

DR. ANTÔNIO' MONIZ DE ARAGAO
CIRU..GIA TailUK.\TOLOtlU

\ Or&oll....
(Ã..alt6rl01 1010 Pinto, 11.

D.a II u' 1'1 diàriaDi.nte.
.

. .anol .0. Sj�ado.. /

..... BocàlllYa 1". .�Il. I. 71'.

DR.. ALFREDO CREREM
O�...e Nadoul ia ..... ' ...tall

1b-4I.ntor do Bo.pitAl ColIDi. 8.a,'An••
,

DoaJi�.. IllrTOI.. , • 1IIanta!a.
. Impotllld. Suo�l_
'�·�,)'1ia4.,�� •••. / "

Co.nlUltaa d•• , 11 "I 1. jora••
'ON.: •• 7118.

•

•••. : aà.� Saato. Sarai•• , " - "ual••

,- DR. MARIO WENDRAUSEN
..

I
CUal� ....ca II••naU_ a ClIiI••_

ç.u.IUrI. ---.••• ,Tolo Pia1!O',lt - TitL •• ,...
Co..altail: Da. , u e hora.. ,

....1...1IA:1.: "ua ..to..... ·J6Dlór•••. TeL '11•.

DR. ARMANDO VALERIO 'DE ASSIS.

'M:tIllCO:: .

". .
. \' .

.,.., "em,.. I. CUàlca blfan�I.'a·AuI.tlada .•nlel"; � ......
•ltaJ de.Cort....

CUNICA I.DICA D•.CRIANCAS • ADULTO'
_;. AJeqfa -

c.,"llltóri�: .ati. Nllllea .achado. '1. - Coa.alta•••• II" 11
• "a. li �. l'1hor... ,

.

•

! \l!',1 !
.

;l.•• IooI,plQpt.... 'u� .ar.c1!al G�ilharma•• - r�al .....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'I'ransco rre, nesta data, o houvesse a nOR8a imagina­
-aniversário natalício cio "r. J·ão V01\,1:1 e, rebelde, revo­

:::l\liguel Atherino, sócio da [1:teac!cl �lil1 torno da baudei­

importante firma local A- ra a in dagar se a posse da­

therino e & Irmão e cava- quela, que no momento re-
lheiro muito estimado na presentava 6 símbolo (PC é

.sociedade c<,tartn·e!1se. sempre úuico, tinha, como

Ás muitas homenagens de com as �:las antecessoras

''lue será alvo, as de ti ES- rccnteceu, II tão gentil quão
-TADO. !;:lver sido presenteada pela
:FAZEM ANOS, HOJE: N[ulher Catarinense .'

- Menino Milton, filho Bela? Sim! Como sóe ser

do sr. Gilberto Gonçalves de sempre a BANDEIRA DO

.Lima, guarda de trânsito BRASIL, sempre doce e gra-

i' i.iblico ta ao brasileiro coração.
- Menina Eneida, filha Mas se além do significado

<lo sr. Dr. Arquimedes Dan- que o símbolo encerra, jUl1-'
�� ta;:;, advogad'Ü ta ainda o de ter siQ,o bor­

-- Srta. Eliana, filha' do dada pela.s mãos gentis das
;11". João José. de Souza Ca- nossa patrícias, mais aper­

;:,,:al, deputado estadual. radas ela está ao nosso 01'-

- Sr. Rodolfo F. Pinto gHlho, por galante e hOllro-
;'la Luz. escriturário do;;a tradição.
-;·APETC. No papel amarelo e d(\
-�iAJANTE: impalidecidas tintas de an-

-Sr. Agenor - Gomes ·-de Mi-
randa

Acha-se nesta Capital, o

3,'. Agenor Gomes ,de Mi­
J'anda, Veveador à Câmara
]IIunicipal de Canoinhas e

industrial naquela cjdade.

Crime de (

Morte.... ·

-5ua casa, por dois indivi.
,tinos que, sem máis aquela,
.;(t. mataram estupida e coyar·

�:d,t:mente, ,a pauladas, usan­

,do, para esse crime hedion.
,-qo. e· selvagem,' sarrafos de
..::êfCa.

O. caso chegou I
ao conhe.

.<:irrl-ento do -delegado de' po·
- deia de Tijucas que, sem as

- rovidencias que lhe' ca-

'�iari!" sabendo tratar-se de
'homicidio, mandou que se·
�jl'ultassem o cadayer ...

Segundo denúncia ,que re­

�cebemos, são acusados desse
%árbaro aSSaSSInIO, Raul
.Albino e João Coelho que
"permanecem soltos, como se

:nada tivessem levado a efei­
�o de criminoso ...

E' extranhavel que, em

.Santa ,Catarina, também
;�sses fatos são levados ao

'�onhecimento da imprensa
para que não �iquem relega­
::dos .

ao esquecimento, sem

,,,:!_ue "os seUs autores venham
-a sofrer as. penas da lei. E,

.' paTa que o a:uto1' ou autores
'''de tão. horrivel e monstruo-
So cl'irne não fiqu-em sem as

penas "da-lêi, levamos o fato
--ao clmheéirnento público,
·,�om um apêlo no. S1'. J1liz oe
"Direito da. Comarca de Ti­
:incas. no sentido de Que de­
'termh�e as provid.enc-jas le­
gais, já que a própria ::l.uto
'�;!]ft�le .p?>1iéiãl· ti J:<anto nã··

tigo documento, conhecemos
uni pavilhão (talvez o pri­
meiro, refjublicauo),. que

no relato simples de um

"Detalhe de Seryiço" con­

tou-nos, em lacônica linlLua­
gem, que no dia 9 de Janei­
ro de 1895, na antiga Des­

terro, o CORPO DE SEGU­

RANÇA recebeu uma BAN­
DEiRA que lhe foi ofertada

por uma comissão de SE­

NHORAS.

No dia 14 de Julho de

t919 em festa comemorati­

va do a11iversário transcor­

rido a 5 de Maio, a então

Fôrça Pública recebeu ou­

tra bandeira que� conforme

consiguiram os registos da

éppca foi oferecido por SE­
NHORAS da sociedade fIo·

rianópolitana.
.

Segundo o

l'en. CeI. Demerval Cordei­

"0, 110 Resumo HistÓrico in­
serido no Album do Cente­
nano ,essa ·era a terceira

Bandeira oferecida pela MU
LJIER CATARINENSE aos
modestos milicianos que,

,0Idados da paz, são os

guardas naturais do lar e

da família. Assim disse o

autor acima citado.:" Pela
terceira vez a Fôrça Publica
'recebeu em sua caserna [l

Florfanõpolts, Sexta-feira, 21 de Novembro de' 1952

Bastante significativo pa­
ra nós é fato dessas Bandei­

ras nos terem sido oferta­
das pela Mulher Barriga
Verde e à nossa guarda en­

tregues pelos supremos Che­
fes do Estado. 'I'radições
honrosas e Iisongeiras que

lJ-ão poderiamos deixar de

�e ressaltar.

21 DE NOVEMBRO
A data de hoje recorda·

AVENTtlRAS

Noveoa . N. S. do
Sagrado Coração
Terá início no dia 22, sá­

bado próximo, às 19 horas,
na Capela do Asilo de Ór­

fãs, à Praça Getúlio Vargas,
mais uma vez, a milagrosa
Novena de Nossa Senhora

cio Sagrado Coração.
Venham todos os devotos

dep-ositar suas preces aos

pés da "Esperança dos De­

sesperados" .

,
Venham todos, crianças,

moços e moças, senhoi'as e

senhore8, compartilhar da

Novena Milagrosa do "Lem­

brai-vos" !

QUEM NOS TORNARA
FELIZES?! ...

Todos queremos ser feli-
zes,

Ser feliz - eis o sónho da

ignoram.
Ergamos nossas preces à

NOSSA SENHORA DO SA­
GRADO CORAÇÁO, à "MA­
RAVILHOSA ADVOGADA
dos casos desespera,.dos",
que conseguirá; d� se; "Di­
dno Filho, tudo o quanto
desejamos para nos tornar·

mos felizes_
Compàrtilhemos da linda

nov-ena que terá início no

sábado, dia 22, às 19 horas,
lia Capela dó Asilo.

....... -.--- ............. --.:_',
I3

ra, com a presença de dele­

gações dos Estados e Terri­

tórios, a fim de padronizar
as instruções rnin ima s da

Organização das Nações U­
n idas para os presídios e

colônias penais de todos 03

países filiados.
O presidente da Associa­

ção Brasileira de Prisões

dirigiu os trabalhos de ins­
talação, submetendo ao con­
gresso a constituição do cer­

tame. Nessa ocasião foi elei­
to para a presidêncla de
honra o ministro 'la Justi­
ça.
Em seguida, os delegados

compareceram ao· auditório

da Penitenciária, onde teve

lugar uma eerimônia come-­

morativa do Dia da Balldei-

Instalou-se a t 8. Reunião
Penitenciaria Brasíleíra.

RIO, 20 (V. A.) � Insta-

leu-se, ontem, 110 salão no­

bre da Penitenciária do
Distrito Federal a 1a Reu­
nião Penitenciária Brasflei-

Cine-Oiario
RITZ

Às 8hs.
Moira SHEARER

bert HELPMANN

nide MASINE
em:

OS 'CONTOS DE'HOF­
FlVIANN

No programa: Nqtícias
da Semana. Nac.

Preço único: 30,00
Imp. até 14 anos.

I

ROXY

Ro­
Leo-

ra.

Hoje, às 9 horas, será ·efe­
tuada uma re 11111a o. para

eleição da mesa que presi­
dirá os trabalhos, e apre·­

seÍl-taçã'o das- t�"Ies, e às 17

horas de amanhã, na A. B.

1., uma sessão plenária, pa-
I

rà debates.

DELEGAÇõES
Estão presentes ao con­

clave, delegações do Distri­
to Federal, Bahia, Acre,
Ceará, � São Paulo, Espírito

, Santo, (!oiás, Mina!') Gerais,
Paraná, Piauí, Estado do

Rio e, também, da Argenti,.
na.

'!��!AR[�ocial i 8�i�W����ª� º"�,.��o��çJ� I���::���ep::50sslmun�g�g������a�g�.:.
:Sra. João Henrique. �rau�e I A c.�ll�va alternan�'o-se da por gent�s patrícias, que HOSPITAL DE CARIDADE está vendendo os seguintes produtos de laticínios, pelos

Ocorre.. hoje, ° amversa- entre fininha e preguiçosa por uma coíncidencía, como .FESTIVIDADE DE SA.NTA preços :

rio natalício da exrna sra. e logodepois veloz e torren- a primeira, foi entregue pe- CATARINA Manteiga �.......... Cl-$ 404,00 o quilo
d. Izabel Leal Braune, es- cial fazendo crescer as eu· lo, Exmo. 81'. Dr. Hercílío Nata . , . . . . . . . . . . . .. Cr$ 32,00 o quilo'
'posa do sr. dr. João Henri- xurrndas, manteve-se sem- Luz, Governador do Estado". Reallzando-se no próximo Quei.iinho Cr$ 6,00 o quilo
.lJue Braurie. Juiz de Direito pre em ininterrupta conti- pe fato no 1° e 2° govêrno dia 25, às 16 horas, a Sole- Ditas mercadorias podem ser procuradas, diàría-

�;:. Capita l da República. nudnde. Teimosa e persís- do dr. Hercilio Luz foram nissima Procissão de Santa mente, nos seguintes postos, no período das cinco (5) às
,

A. ilustre clama ,J"�ceherá, ,'tente, prejudicou as hom:- ofereci?,a� Bande.iras. A in- Catarina, venho solicitar, (17) dezesete horas.

::nesta data, sem dúvida, ho- nagens programadas
_

ao Pá- termedíâria ° fOI ao Corpo de ordem do Sn1'. Irmão Rua Arcipreste Paiva.

: menagens do seu vasto cír- trio Pavilhão, por compri- de Segurança, no dia 17 de Provedor, a, presença \1os Rua Feliciano Nunes Pires.

,{;u!o de amizades. às quais .nir-nos a todos nos exíguos Novembro de 1909, pois a Irmãos e Irmãs, na Sacris- l'raça Olívio Amorim .

. :')_05 a ssor iamos, respeitosa- espaços dos recintos" cober- ela se reporta o lVIajorJa· "tla da Catedral Metropolita- Pôsto- da Usina B. de Leite.

'mente. [os.' � nuario 'de Assis Côrte em a
na, às 15,30 horas, a fim de Nos ' 'demais postos; mantidos pelá lf. B. L., no, pe�

Sr. Jabes Garcta Em geral, quando a chu- \ "Ordem do Dia Regimental 'revef'tidos das insignas da ríodo das cinco (5) as iiove h6rds da tnatihã.
Ocorre. hoje, o an iversâ- va está assim, os indivíduos

I
nO 195 de ;14-7 1919" dízen- 1108sa Irmandade, e à esta A.AdminIstração

:rio natlício do sr. Jubes se sentsm um tanto. .cprírni- .9-0 que essa foi entregue pe- [
encorporados fazerem parte

, 'R'
. ,

t' d d'â I' "d 1 G d ChI Gustavo , .'

1
' -.<)--.()....()·--.o.....().....()--.().....()--=-().....()._.(�{;an:ijj, agl'onomo em 10 1\0;;, e o: es a o an mo

.

·e- ··LO. overna 01' . t::. < de préstito em 10nra" a'

,('k Sul e pcssôa grandemen- cresce comunícandó-se a co. Rihard. Mas o tenente .Iose Nossa Padroeira.
'

� :�_ relacionada nesta CaIj'i- :,J.:ti�l�c��'tdaeba��tdda(/, 00 a:o::� �e h������;j:ea isu;9 e�b10;;;: Consistório, 20 de novem-

......d. I - -" - bro de 1952
O ESTADO cumprimenta- 'riste e irritadiço. Talvez não faz ref'erericía ao rece- José Tolentino de Souza,

,�, cordialmente. ':enha sido êsse o motivo bimento da bandeira em Adjunto do Secretário
Sr. Miguel Ather ino fj;)rque er,n hora tão solene 1909.

nos que:
-- em 1.762, l1ma esqua­

dra conduzindo tropas para

a Geilônia -do � SacraTJlento
(ignorando a capitulação­
desta praça em 30 de Outu­

bro) partiu do. Rio de Jâ­

neiro;
- em 1.816, nasceu em

Pitangi, Minas Gerais, Mar­
tinho Alvares (la Silva .Cam­

nos, vindo' a falecer em 29

de Março .de 1887;
. - em 1.824, em Montevi­

�léu, morreu envenenado ·0

Bl'igade_iro Manuel Marques
de Souza, filho do General

do mesmo nome e pai do Te­

nente-general Conde de pô.r­

to Alegre, nascido em PÔl'to

Alegre, em 1870;
.

- em '1.845, após a paci­
ficação da Pl'ovinCia do Rio
Grande do Sul, deesmbarca­
ram' em Pôrto Alegre,. o Im­

perador D. Pedro n e a Im-

peratriz D. Ther�za' Christi., "Um pedaço de coraç,ão,

na;
um fal-rap9-de alma:pedil1do

- em 1.851, foi assinado aflitivamente, implorando
em Montevidéo, entre o Bra- algo, .. "

sil, a RepJblica do Uruguai NOSSA SENHORA DO

e os Estados de Entre Rios SAGRADO CORAÇÃO há

e Corrientes, um tratado de de atender � todos, sem es­

aliança, com o fim de, "H-I q��:er alguem que a Ela se

bertar'....o :povo argentino da dlrl.la.
-

b
\

apressa0 que suporta- so o

domínio tiranico' do Gover- OÃaAKI8� ......
l1ador D. João Manul';l de b.t.oo UIIH a.U
Ro,sas". ' ! Victor, V'i J DtI....

André Nilo T}\dn�co 1t.1l ee )) JIIIfn,
--------�------------------�--------------------------�

Às 7,45hs.
Maria MONTEZ - John

humanidade. HALL --'- Sabú
�iver,"" VeJ1(lo l'ealizados em:

nossoR anseios, concretiza- MULHER SATANICA
do" nossos sonho�, nossas No pi'ograma: Cinelandia
a"pira�_ões, - eis o grand>e Jornal. Nac.
desejo de todos nós.,. Preç.os: 5,00 - 3,20

:(eliCidC��:� ! ���lSeguir eisa
:

. Imp. até 14 anos.

-- Tão simples e tantos ODEON
Às 7,45hs.

�cott BECKET
em:

O AMOR FAZ MILAGRES
No programa: Filme Jor-

'n!lli>N'âe.
.

\ ,

Preços: 5,00 - 3,20
Im!). até 14 anos.

Il'tlPERIAL
ÀS: 7,45q;s.

Faith DAMARGUE
em:

VENDETTA

_No programa: ,Filme Jor­
nal. Nac.

Preços: 5,00 - 3,20
Imp, ,até 14 anós.

'.

GLORIA
Às 8hs.

Ruth ROMAN - Richard
'!ODD

\.

';-Aluga:'s.
Uma casa no melhor pon­

to da cidade. Alameda Adol­
fo Konder, 2.
Tratar ao lado 110 Arma-

zem.

O preço.é Cr$ 1.500,00.

Às 7,45hs.
Jonnhy Mí>c B�OW

em: em:

C1UME QUE MATA OURO SUBSTITUIDO

No programa: O Esporte O NOVO ROBISON CRtJSÉ
na Teb.. Nac. No P,l'Qgrama: "tlinelandia

Preços: 7,00 - 3,50 -Jornal. Nac.

Imp. até 14 anos. Preço único: 3,20
IMPERIO Tmp. até 14 anos.

DO ZE-MUTRETA •••

- .

/

f�,-J
1

I COMPRAS
e

UfNPAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'. "., PlorIanõpplis, Sexta-feira, i21 de. Novembro de 1952
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Em contlnuaçao ao certame proflsstonallsta, estarão frente
a frente, domingo, os petotões do Guarani e Boceíuve.

.

........-•••(I. _� �..�� ••••••••_, ,_ ....

"O Estado
ISanla .. Catarina· brilhou
óo Campeonato' Brasileiro'

de Tiro aos Pratos

Esportivo
.............. 4 _ , .:-.· • • _..

-
..
- - J" -

.._- -
.._�

\

Dificilmente �e poderá desconhecer a importân­
cia no mês de novembro na história desportiva do

ano que corre. Viveu II terra catarinense, e, especi­
almente Fforlanópolis, momentos de vibração despor­
Uva, com a .realjzada maioria de certames -estaduaís,
Nossas ruas viram-se faceiras com moças envergan"·

do unifcrmes esportivos de outros r{nc{ies catari­

nenses, c, nossos estádios conheceram. as perícias
de jogadores que defendiam estandartes de clubes

não metropolitanos:
'

.

A primeira grande parada, a do atletismo, reu­

niu representantes de Blumenau e de nossa capi­
tal, sendo de lamentar a ausência de' Joinvile, in­

desculpável, porque necessária. A cidade banhada

pela Cachoeira não possue argumentos para se furo,

tar a cometimentos desta natureza.

\
Possue um povo educado para as justas des­

portivas e suas possibilidades economicas são co­

nhecidas. Os atletas presentes com fome de luta,
quebraram vários recordes. Nosso decatlonista con­

seguiu marca que o coloca entre os bons atletas do

país. O número de marcas novas diz bem de nossas
qualidades e de nossas possibilidades, não para con­

seguir campeonatos, mas para competir em lutas

nacionais êsse .o maior.e o melhor desejo dos que

aruam o desporto. A igualdade mantida pelos quatro
cnncora-rcntes masculinos, surpresa e satisfação pa-

I
;ra 0.51 que se deliciam com os torneios atléticos, trou­
xe novas carneteristtcas ao campeonato estadual

rl�:te .a�1{). A� �rovas fYl�uinas. foram disputadas -do
prmcipro ao f'im, sem que se apontassem favoritos.

A segunda grande parada desportiva foi a da

Federação de' Yolei e Motor de Santa Catarina. A­

pesar de infelizes nas provas de conjunto; os resul­
tados Individuais colocaram os representantes ea­

tarfnenses em lugar de destaque. Paulistas e galr7'
chos lutaram com denodo e se empregaram a fundo

para vencer, reconhecendo o valor das equipes que
tripulavam nossos barcos.

,

Os resultados apertados dizem bem da. aptidão
de nossas equipagens.

'A terceira grande parada deu-se em nossa baía
sul, onde cada instante reproduz nova' e ,fascinante

paisagem.' Reuniram-se os maiores remadores· de
nossas plagas. Indizível entusiasmo carregou para
'as .suas. margens tOOa a populaçã'o de nossa' terra.' ,

.. Loiras cabeleiras faziam despontar apostas sôbre a

sua procedência: Joinvile ou Blumenau. Nos ba,rcos
cores desconl1ecidas faziam suspeitar da presel.1ça de

joinyil�Iises ou blumenauenses. Páreos disputados
c'om ár80r e''técn'ica.' Câmpeoes orasileiros q.ue des­
filavam, lutando, pal'a a vitória de seus clul:Íes.
Çonfirmação gigantesca de que o remo é atualmente
o .espo�e �de ma!or_,prestígi_o em :Q.9�!;l.º .. E�tild_Q. __ _. --t-�- --

_

A (Juarta }larada será sem dúvida nlgllma a do
Campeonato de Ciclismo. Pernambucanos, gaúchos,
cariucas; paulistas, mineirps, paranaenses, bàíanos,
aqui estarão dentro em pouco, para lutar com nos­

sos rapazes para a, Con11uista de títulos máximos.
Estaremos representados denho de nossas pos­

sihilidades que reconhecemos serem pequena;', po­
rém, não desprezíveis. Já obtivemos com nossos cor­

redores fórar do Estado, colocações honrosas. Ven- I

cemos a crise de tôda modalidade nova do despor.
to. Estanmris vibrando eDm os ciclistas que nos de­
fenderão,. côndos de que se não foreil1- vencedores
t.udo f�rão para orgulho da t'erra barriga.verde:
competllldo s,em 'desfalecimento.

OS INIMIGOS DO ESPORTE
O magn if ico artigo. que de lá mesmo, externe sua

abaixo inserimos, escreveu- simpatia Par êles. Bertrand
o o conhecido cornentarista Russel, o maior filósofo
.:rcsé Brígid'o, em sua apre- contemporâneo, ê um apai­
c iada secção "P'rá lêr no xonado do esporte i Bernard 1

bonde", do "Diáe-io de Notí- Shaw, há pbucci falecido,
I

cias", da Capital .Federal : nãoocultava o seu entusías-
"Os inimigos "do esporte mo pelas competições espor­

de quando em quando fa- tivas. Entre nós, tivemos
zern investidas ferozes I con- Coelho Neto, que, com a

",nt êle. Não contesto que ha- autoridade do seu valor in­

ja excessos da parte daque- telectuaf e moral, foi um

Ies que apôiam os jogos es- sadio pregador das cornpe-

'IlOrtivos, Tudo, no entanto,
t
tições do esporte,

.

a meu ver, se origina da; Hoje mesmo, entre os in­

.or ientação dada àqueles que telectuaãs de real mérito,

.tratam dêsses assuntos nos poderíamos" mencionar João

-órgãos de divulgação, como Lira, Filho, cuja vida está
-os jornais e o rádio. Há a

,.
iritimarnente Iigada ao es-

mania do sensacionalismo, porte.jdo país; Otávio .rle

'porque a época é do baru- Faria, Paulo. Coelho Neto,
lho, da "onda", Aliás, o Augusto Frederico Schmidt,
francês Henrí-F'ra n ç o i s etc,' Em tudo o exagero é

Rey, que está louco de rai- nocivo. Se hoje são esqueci­
va, meaçam o destruir está- dos os grandes vultos da ci­

dios, etc., tem sua parte de ência, das artes e da Iitora­
Tazão quando crítica aqueles tura, a culpa não cabe ao

que, tendo o dever de cri- esporte. Que se faz de posi­
eutar as massas, procuram tivo .pela educação dó po­
tirar partido . do entusias- -\70? Que 'orientação tem êle,
mo que elas nutrem' pelos para se interessar por as­

.ícso esportivos e pelos �iIe suritos que não sejam ·es­

os praticam. portvo ? Na realidade, o ))0-'
Censura a linguagem usa- 'o vive ao abandono. A cau-,

,:Ia em França, que é a mes- sa desse hipertrofia da pre­
ma daqui e de outros países. f'erênc.ia do povo deve ser

Os jogadores, os atlétas, procurada mais profunda­
enfim, são heróis. As' com- mente, porque ela não está
petições são batalhas; os no esporte,

-

mas' fora, do
ehutadores : são chamados esporte. Aqueles que tem o

"art.ilheiros", etc. Há um dever de orien tal' a opinião
cheiro de pólvora em todas pública é que transfugiram
essas manifestações verba- para o exagero, esquecidos
Iísticas, sem dúvida. A cul� de que não há felicidade on­

pa é do esporte? Não, abso- df n,ão há equilibrio. Em
lutamente. Se há quem, no vez de"anátemas, o esporte
mundo intelectual, se revol- merece simpatia. O' sol ja­
te' contra- a predominância mais foi culpado de haver
dos jogos �sportivos, há qU{l, t'âo idólatras ... "

.

, CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL
Rio, 20 (V. A.) - Com os ! São os seguintes os pré­

resultados dos jogos da 2a. li08 fixados para a 3a. e pró
rod·ada' 'do returno,- ficou xima rodada:
:::endo a seguinte ,3 classifi-

cação no campeonatQ cario- Fluminense x Madur,eira
ca de futebol: 10 Fluminen- ::.._ Maracanã; Canto do
se 2 p.p.; 20 Vasco dá Ga- Rio' x Vasco da Gama
ma 3; 30 Flamengo 6; 40 ,Cáin Martin-s; Botafogo x

Bangú 7; 50 Botafogo 11';

I
Bonsucesso - Gal. Severia-'

60 América 13; 70 Olaria no,; Olaria x Bangú - Ba-

14; 80 Madureira 16; 90 I riri e São Cristóvão - A­

Canto do Rio e Bonsucesso; mérica - Figueira de Mel-
19 e' 100 São CrÍ'stóvâo, : lo.

",

o "VENDAVAL" NA REGATA BUENOS
AIRES - RIO

Nótícia:s chegadas do Rio

I
rega,ta de oceane Buenos

dizem que o iate_ nacional .é.ires - Rio que será' rea­
"Vendaval" ,participará da 'lizada no próximo mês._

NATAL DAS CRIANCAS POBRES NO
.

" �

NIARACANÃ
RIO, 20 (V. A) - No praça de esport'e foi oficiaI­

dia 21 de dezembro vindou- mente requisitada para a

1'0 não haverá jogos no Ma- Tealização do "Natal das
racanã,. um3 vez que essa Crianças Pobres".

VITALIDADE DESPORTIVA

UM ARGENTINO BATE. UNI RECORDE

_ , __._ .. _ ..

MUNDIAL

Buenos Aires, 19, (U. P.)
- Leônidas Badúíno; de 33
anos de ida'de, estabeleceu
novo "record" mundial ·de
saltos consecutivos em pá­
ra-quedas,

'

com 112 saltos
efetuàdos entre as 5.45 ho­
ras da madrugada dei o:ltem

e as 14,40 horas do mesmo

dia.

o "record'_' anterIor. df
111 saltos, fôra estabelecido
·há poucos dias por Enl'ÍQuP
Abramo, na cidade Eva Pc­
rón.

Segundo 110S informou' o lo de campeão com 99 pra­

nosso confrade jornalista tos em 100, superando, as­

Jaime Arruda Ramos, cuja sim, o recorde Sul-amerícá­

atuação á frente dos desti- i no .

nos da Federação Catai-i-

.nense de Caça e Tiro, tem A atuação dos barriga-ver-
merecido os mais calorosos des

comentários, o esporte do O atirador catarinense

tiro catarinense esteve re- Schrràpe, -rad iado 110 Para­

presetn àndo no Campeonato ná, obteve 98 pratos em 100.

Brasileiro de Tiro ao" Pra- Karmann, do Clube Blu­

tos, realizado segunda-feira menauense de Caça e Tiro

no "stand" do Clube de Ca- conseguiu 97 pratos em 100.

ça e Tiro São Paulo, situa- Com 96 e 94 pratos res­

elo no Jardim Itaberaba, na pectivamente classificaram­

Manchester brasileira. se os atiradores Otte e

Os atiradores barr iga-. Hoette, também do Clube

verdes, um número de qua- Blumenauense de Caça e 'Ti­

tro, coletivamente lograram 1'0.

o segundo lugar, real izan- Assim, da equipe da Fe­

do uma "performance" .d ig- deração Catarinense de Ca­

na das 'mais elogiosas re- ça e Tiro, composta de 4

ferências e vindo projetar elementos, três conseguiram .

mais ainda no cenário na- colocações excepcionais, o'

cional o nome esportivo de que no cômputo geral deu

Sinta Catarina. .
ao 110SS0 Estado o 20 hon-,

Batido o recorde Sul-Ame- ÚJSO lugar.
ricano Oportunamente daremos

Informou-nos mais o jor- o resultado completo do
nalista JRime _ Arruda Ra- Campeonato, tão logo nos.

mos Que 'na classificação. seja fornecido pela ,F.C.C.TO'
individual o atirador cario- a súmula da Confederação
ca Aboim conseguíu ,o títu- 'Brasileira de Caça e Tiro.

MINAS NO CAMPEONATO BRASILEIRO
DE CICLISMO

/

RIO, 20 (V. A.) - A Fe­

deração Mineira de .Ciclis­
mo acaba ,de remeter á C:'
B. D. as inscrições ,de seus

ciclistas para o Cámpeona-

to Brasileiro de Ciclismo. \

que será realizado em Flo-
,. J �

rianópolis, no período de

24 a 30 do corrente.

11••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
·

Viagem com segurança
e rapidez

sú NOS CONFORTAVEIS' �ICRO-ON1BlJS DO
I

RA?IDO «SUL-BRASILEIRO»
Fhrianópolis - Itajaf - Joinville _,.,' Curitiba

.- ....

Agência: Rua Deádol'o eSQuina da
Rua Ten<:}nte Silveira

Ofi.cina dé Bicicleta Hely
Acha-se aparélhada para. qualquer serviço em Bi­

,cicletas e Bicicletas a motor - Ticiclo - Tico-Tieo -

Carrinho - Berço, etc.
P&Ça.8 e Acessórios Novos e Usados.

Pinturas, Soldagens e Parte Mecân ica,

Serviços Rápidos e Gar�ntido. Executado8 por ;lM­

goal es"eciaHzados.
- Rua Padre Roma, n(! -:-

-----------------,----------.
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nos
.

mais lindos tecidos, brasileiros

Que até 'Paris conquistaram
A MODELAR

apresenta nas linhas Jacques Fath Diór Jean Desses
. �.

OS MAIS,E�.CANTADORES MODELQS DE VERÃÔ,em. ..,

. ..
"

' ....decotes pronunciados envolvidos por estolas ou o;rigi�
mais blusa�.

'

, "corp�Le.s ajustados. \

''''<cintura nat ural e bem marcada.
4saias amulas,

Uma' grande oferta deste verão: Puro linho par3 vesti­

d'os e taileur, metro 79,00.

I

I'

J
I
i
i

i

VESTIDOS SAIAS·

.m.ais de 2�OO() exemplares em algodão Bangú
�:Silqué - Chintz DE 45;00 'até 2.000,00 ..•

Relevá que constituem um. sonho 'de elegância, graça e como­

didade!' DE 55,00 até 750,00". r

rBLUSAS
/

(milhares. ; .)
a mais maravilhosa 'coleção de blusas jamais apresen-

\

(ada em Florianópolis. DE' 33,00 ate 800,00; ..

3.000 camisinhas de verão para meninos!! MAILLOTS, uma belíssima variedade e p�eços que tentam.

Bonificação
de hoje até o dia de NATAL. na

de Fe�tas

cooperar sinceramente com à sua presada e seleta freguesia para diminuição'
oriundas do crescente ainnento do custo da vida, concederá

MOVEIS E' T 'PIÇARIAS, �.
, .

.

por Cento

das dificuldades

.,

.

AVISO IMPORTANTE:
Visando

MODELAR» �e

Quinze
uma especial

maioria dos' artigos do seu estoque!

ENCONTRADA A FORMULA PARA
abono aô' funcionalismoo

RIO, 19 (V,A.) - Na Câ- do ;;1'. João Agripino, no fere-se à isenção 'para reei- qne a decisão anterior era a

.rnara, o abono ao funciona- sentido -de tributar a�; ope- bós de pequenas transações mais justa, pois excluía da
lismo estava condicionado, rações sujeitas a sêló, nos -e contas. A· Câmara havia obrigatoriedade do imposto
<como se sabe, a um projeto papéis que as representam ueliberado estabelecer o te- os mais desfavorecidos. Con­
-que tião é iniciativa do po- (obedecidas as isenções que to em: 50 cruzeiros e o sr, tudo, terminou aprovado,
.der executivo. Foi apresen- fi Câmara manteve ou es- João Agripino formulou por noventa e sete contra
'tado por um representante tendeu), em bases que são sub-emenda baixando-o pa- sessenta' e três votos, E' que

. /do PTB., o sr. Márip Altíno, I tS seguintes : sôbre 150 mil ra 30 cruzeiros. O critério surgiu questão marginal"
-que por conta própria, en-

� cruzeiros, 0,4%; sôbre 250 não teve grande aceitação, com � argumento de que a
trou em entendimentos com mil cruzeiros, 0,5%; além Os srs, Nestor Jost, Arruda isenção naqueles termos ,a­
.as autoridades fiscais e fa- das já conhecidas. Câmara e Daniel Faraco, a- tiJlgiriam tanibêm às' com­
.zendártas, para chegar à ° ponto que mais trouxe poíados por elevado número panhias concessionárias de
conclusão de só ser possivel controvêrsía, entretanto, re- de deputados, consideravam serviços públicos, hão dese-

. () aumento através de novos
. _ ..- .. _ ..." jada pela maioria; como evi ..

!lrª����!�:?d;�� ��.:.:.=.,IW8 =!�:��I- �f.�(;����i�!�i��:�;:"Ção iria agravar o custo de "",:;,,:, ';' ';:- ,:,,' ..... ,', TRITO NAVAL vel, para o' Senado.
.

::�:"el�d.!:'�:eos!,,��� �ti:� \ii,'d!L;Y \ có::;r:'::l:r:;t:K��;",;_' �
IC A 5 A'(omira dos Pés I!��::bp':��::" ::r�:S::i� �. ':�;.:/mrf!;.�\\ ���::i�:'���un��o :!ve::� Compra-se uma casa, ;té (!.���.: !!!

;:s'���::�;:�:n�:r;p;� �i.ª�:�iíl' :::!�:i�::��!:�":�::-I N G L):J A]I :g�.���::�;�::�ei:� i���:;.�I1ano levou o autor a deda-. ,:·., .....ox .. ,

..
",·:i·,,',.. ·""'c1""> c ríçâo de candidatos à Con- [et;"1�",,111

'

conhecido S{lb diversas denDmina-
'l'ar qu

- . .

b
acomule e penet.,e·." .•1.I:I ,'tI! ..".".� :.�(. A.

P 'b
'

I'
" ," ções, tais como Pé de Atleta, Co-

ti�os r:cnu��os:r�7a:a�:t�r� I gan�moi Est� ��j:'.��.i�;r�:0:8 ���:�':;c�: séd� ��aC�::I�d�
T ô N'r C A A P (R I T I VI'Vende-se ���L�:to�i:;a����r-��:i=

�

'llllnou ,.

d

I
mene, orma cns

.....�.,.,�,.,...
dê t 'D' it di ')

• I nar o germe causador, l!rna nova.

.

nova serIe e e en- alojam nas articuib��·oi4}���;;do �s
es e tstrí o nos laS �4 e I

. descoberta, .chamada Nlxo.darm,tend,lmePtos, agora entre os .

crueicn+e s dere•.(Jo· .••.:.t•.J.\nÓtismo 825 respectivamente para A casa da rua Major Cos- faz parar a coceira em 7 minutos,.P t
• v '"

I combate os germens em 24 horas e

"

ar Id?s, e teve como _conse- t outros males dO:"'�f�t�.'J �.'VnÓrio. execução. de obras no Esta- ta: 105,· recern-construida, i torna a pele lisa, macia. e limpa'.ItlencIa. a apresentação de ,As Pilulas De Witt:a�illii 'dil���ment. do do RIO Grande do Sul e Tratar na mesma. I ��uita�·.q��xo�;:�C:áa��r::ft:�mendas de segundo, turno sobre os rins, �H�lq�cW.lh8S o sm Plorianópol is. • � S lU'
.

'.-
I ��l:Ii=\tdc�;e�:s,�c�nFon:;�e�il1iti�O), de�tinadas a r.�a oçêlo notut�.i. ff. '�j(.tff' das

.

A con�orrêl1ci� a rea!izar� IV'El H-I·CE e os "'Ver'S8IS Ir�e�ri����::'OS a��:f"�lf:�a;utã;VlgoraI O projeto, Impureza, do, 9rg,ej."}S!'!l.... ';: Se no (l1a 24 deste mes e ,_ . impingens do rosto 0'1.. do corpo.Revigorá-lo significava O trotamento â�i�MQ�h:��ve fo- oara construçáo de diversos
. Vende-se uma COleçao e

��g� ��i:d���r::�.se� ��c:::.:"?ltar a agravar o custo de zer voltar os ri�� .�r� estado �ostõs para Fuzileiros Na- ALEGRE E FECUNDA avulsos.'

I �Õ!> ..o.t'iIA.;'" rantia é a'VI.] •

• I I' "\(1"'.':'" "'.J' . .

I 'Tratar na rua Curitiba· 11i:'I. I.1tOU>:õiHI.-.� sua maior'-
"

\Ia, embora em bases maIS n�rmo, -o 'T;i't�>r�,,:,.er ser
':ap l:n E"cado do Rio Gran- Wlll nervo:'! f,.�!e" e l!oIaudr, �" ';i';\ &,J t)�HI;ÕltS «:lIlAurzas; proteçao. \���e;l;e r:asú�::�1i!���c��m� f��::d:ue:�7�f�i�:��be���t:: �:� �� ��� ;5aéq�:r�eCl�:�;�:�:

.

gg���a'!'
: _n_o_8_,_,._4_. . _

':sta na Câmara, já qU� o E- conseguem bdoldr 01,,'0,
�i'ío de unia �asa de re'li- 'MENDELINAS Balcon#lstas de .1 aG 'Ordem.....ecutiv ' ,

. nos mal' re e es casos.
_ ,

'{'o O se omItiu 110 prIl1- dl'nCla para o Comando do "As goras' d(i Juventude"�lDa� de sua promessa aos Distrito, em Florianópoli�, Dâo vjda no,,:! 1'.08 fraco!;,ervIdores 'bI' pai I D 1 S C
.

-nt . pu lCOS, os I U as Nitac o de anta atarma, e nervosos, dê ambOH 'os se.�os. de cOllcedê-10, "

DEWITT.
Florianópolis, em 19 de N0- KOS, cedos envelhecidos pe'

'C' SSlm, decidiu on�m a vembro de 1952, (Ass.) lo .excesso de traj:Jalho físic(.
........arn�ra} depois d'e ouvir Cláudio Valente Ferreira, t 1'Han f ·e men a,

.

'8\'8 IA.el�tação c011tráTia dos para os Rins e a Bexiga Engenheiro da Classe "K", Não tem contra .. yndicação
�.

'
. lom�]" Bale!,j'rn e Bi_ Emvidlosde40el00piluldsJ Fiscal das Obras do 50 Dis- 'T"q f.Hm:>. e drogs. do Bra<lc P:nb, ::r�2;CV::;'1" p�'opos't�, ! O grande é mais econômico

trito Naval. I sil.

Instituiu de Beleza' «Marabá»· •
( Ondulações, permanentes, manícuri, pedicuri, I�­

peza de pele e tintura para cabelo.
TÉCNICA COM 13 ANOS 'DE PRATICA APERFEI­

ÇOADA El�Í SÃO. PAULO.
Mme. AUÇtUST� - Rua Fernando Machado, 28.

Com prática de casà de modas.
. Precisa-se na A MODELAR.

l
•

�:.
CURIT1BA

- f
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Comissão '-f
Permanente

.
,

Do S1', Dep. Lenoir Var­

gas Ferreira, Presidente da
Comissão Permanente da

Assembléia Legislativa, re­

,�ebemos o seguinte ofício,
que agradecemos :

"Florianópolis, 20 de no­

vembro de 1952.
Senhor Diretor:

/

Tenho a honra de levar
a o conhecimento de V. S.

�que, em virtude do encerra-
_

mento da sessão legislativa
ordinária de 1952, instalou-
se, no dia dezessete do

cor-l�rente, a Comissão Perma-
n en te deata Assembléia. , ,

Para 08 cargos de Presi­
dente e Vice-Presidente, fo-r
ram eleitos, l'eS1Jectivamen-1- te, os senhores deputados
Lenoir Vargas Ferreira e

IJoão José de Souza Cabral.
Atenciosas 'saudações.
-

Lenoir Vargas Ferreira i
Presidente da Comissão IIPermanente "da Assem-
bléia Legislativa' do'

Estado de Santa 'Catari-
na".

Viageps DIRÉ TAS
fLORIANóPO(lS - Rio ÁS 33$
fPOLlS.":"S. PAULO-RIO " 4ô',
FPOUS. -' CURITIBA-RIO AOS SABS,

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEIRO 'DO SUL

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

..

AQUECEDOR ELÉTR1Cq CENTRAL

Capacidade:
100 a J ,000 I,itros

AQUECEDOR

E!��I�.!ÇO

;�kk4-
iMERSÃO e, CHUV�}RO

=,"--..�

Capacidade 30 LITROS

. ., ·Cons�ru)do inteiramentE! de

cobre.

• A::jU'O'cimen!o ultra ràpido.

Fobr icados nos tipos• Jato abundante na tempo ..

fatura desejada,
e verticaLhorizontal

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE .e­

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro). ,
I
I.

I
i
i
l

t
-------------------------------

Prestou Juramente o Novo fB,�ves; aC,�sa-
Govêrno Grego �ões DO Instituto

Países ATENAS,20 (V.P.) - E'

I dis; Comunicações - Cara- do Plobo '

" H:,guinte o novo Governo; Iamos Psaros; Trabalho - ram pagas, adiantadamente.

terra do f01�8tituido pelo marechal i Eleiterio Gonis ; Governador pelos cofres do Instituto e

A' ...xandre Papagos, em con- da Grécia ,Norte (ministro se os serviços da Comissão­
vas construções, agora, os do Paraná foi Arthur Hugh sequencia da vitória Cleito-l- Antré Stratos : Governa- Coordenadora são feitos na,

primeiros edificios de 5 an-I Miller, ex-capitão do exér- :al de seu partido o Agru- dor de Alenas (ministro) - hora do expediênte normal
dares, para acomodar Ban-I cito brítâníco, que concedeu parnento Helênico--no pIei-I Cristos Zaloskostas; Auxi- 'do Instituto e pelos próprios
cos, companhias de seguro a idéia de colonizar o terri- 1,0 Je domingo �ltimo: pre-Ilial' da Presidencia (minis- funcionários do mesmo; se

e agencias de automóveis".' tório e começou as opera: .' iden te do Conselho .- A- tro) - Panayotís Sifnaios; são legais os atos assinala-
o artigo declara a seguir ções da "Paraná Planta- .exaridre Papagos; Defesa 1 Sem pasta (ministro) - E- dos nos itens anteriores e

que a cidade de Londrina tions", com capital britâní- - Penayotis Cauelopulos ; man uel T�uderosj Sub-se- em quais textos légais se
conta .agora com 40 mil ha- co, comprando terras e le- �;�terior -r-r- Estevão Stefa- cretários de Estado (Defe- fundamentam".
bitantes e que as casas que vando para ali os' primeiros ,1·.:p1.1l08; Coordenação Eco- sa) - Dimaratos (general)
eram vendidas, no principio colorios. Mais tarde, Miller riê.r ica - Spyros Markesi- Correios e· Telégrafos _

da colonização, por 7,5 dó- vendeu seus direitos a .capí- .Js: Justiça - Demétrio Ba- Alexandre Karatodoros; Co.
lares valem agora 5 mil dó- talistas de São Paulo. bakos : Interior - Pausa- mércio - Panayotís Pali-
lares. O articulista declara fi- nías Lucurezõs : Obras PÚ- gougas : Finanças - Lam- ..

Com respeito às terras ca- nalmente que já passou o .bl icas - Constantino Papa- bros -Eftaxías.
feeiras declara o .articulista tempo dos pequenos c�lonos yaan is ; Comércio - 'I'anos O novo Governo prestou
que lotes que se venderam e que sob a influencia da es- Capsal is ; Indúetria - Aris- juramento ontem.
1 3,20 dólares custam hoje peculação os preços começa- tides Protopapadakis; Hi-
200 dólares. Destaca' que em ram a subir ali, Acrescenta I giene e Pre_vidência Socíál �_ &IIOJI.4y.... _

.1952, vivem no norte do Pa- que resta por esclarecer' - Coustantíno Adamapu-. ,DA". 1II'at7I...
raná - que produz 5 mi- . ql1all�a terra �ultiv.á�e_I ain- los : . A�ri:ultura - _André 1111·lr.l .. NAgD8-lralhões �e sacas de café, re- da ha em disponibilidade, Apostolidís : Instrução - D, '"' V
colhidas de.300 milhões

_

de "Nos extremosda fronteira. Spyros .T:eotolis; Marinha I' •__ .•_. ii. �
pés de café - cerca de 500 onde os lenhadores avançam Mercante - Petrus Levan- __te ta...... .

'!Uil pessoas. '

. I para os limites pal'aguaios,
Há 30 anos, essa região. algumas das pequenas com­

- segundo o artigo - não I panhias que chegaram de­

produzia um só grão. Em se- pois dos britânicos a essa

guida, o articulista assegu.: região estão encontrando
1'a que o precursor e inicia- um solo cinzento e arenoso".
dor da colonização do norte I termina o articulista.

o MiSTURADOR DÁKC, de regu' • Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.

• Controle automático de temperatura por.' TERMOSTATO.
que proporciona grande ECONOMIA,

r�CrC'f esc-ato de çrodcocôcs de

'GARANTE O QUE FABRICA

f. HAlOS SIA.-Comércio·e &aências
Rua João,Pinto, ,.:..Fpolis--Sta. Catarina

• I

o Brasil Lá Fóra...

Colonos de 40
rando a rica
NOVA YORK, 20 (U.P.)

- O jornal Saturday Eve­
ning Post, num artigo assi­
nado por Harold H..Martin,
datado de S. Paulo, Brasil,
sob o _título "A terra, que
cheira a dinheiro", descre­
ve a "atividade febril", que
diz existir no norte do Pa­
raná. Diz o articulista que
a riqueza no norte do Para­
r.á é fabulosa e que o solo
desse Estado brasileiro é
explorado pára produzir ca­
fé por colonos de 40 países.

Mais adiante, diz que em

torno da cidade de Londrina
"brotam" cidades de 5, 10 e

15 mil habitantes em luga­
res em que antes somente
existiam selvas e bosques e

fri7.a: "Talvez somente se

pol!.:;>a e'n�ontrar fertilidade
igual nas-' terras de trigo
dos Estados Unidos e Ucrâ­
]; io, Tão vermelha como san­

gue e alcança;ndo profundi­
fclade de até 20 pés nos mon­
tes e de' 70 pés nas planí­
cies, essa terra produz de 3

'"

a 5 vezes mais café do que
::'.e pode conseguir em São

Paulo, que por mais de 50

anos, vem entregando café

a todas as casas ·do mundo".
O articulista declara ain­

<la que em menos de um ano

começou a colonização do
llOrte do Paraná e que "2 a­

nos Çlepois, troncos, chocas,
árvores haviam cedido seu

lugar às casas de ladrilhos;
·e aos 3 anos contou-se na­

'quela região com a. primeira
:iluminação pública. No 4°

�no, quando novos cafeeiros
l'tmderam a pTimeil'a colhei­
:ta e começou a afluir di­
:.nheiro Ifol'i'.m iniciadas no·

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA
'.Re��,"'� '...

REYNGATE
..A Salvaçio doe 4_'tieoe"
As got.s ,que .d.lo'· aU�� ,. ,.

ime4iatO q.s;J.����,;,;)��f..:
des, bronquites', erôaieu •

asmáticos, eonqueluebe. au­

focações e ansias, chiados e

dores no peito. Nas d�•. �._
-fàrmãefas.

- � _ ..

('.'_'.

•

I
I
I
I
I •

I

I
I

!
H.O·. I

o
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-,Morreo O poeta
Paul Bloa·rd

IlClA IIrOIJOIIO - ,J:s
-

,

. ntllllltwÔPOLI.S � .$AlfTA CA't'ARUfA. I

CÀSAS A VENDA

ESTREITO CANTO - • casas? sendo' 2- reaidenciàía e

Z para comércio. (ótimo ponto, perto da Soberana) 600.tlOO,Oc>

RUA TENEl.'iTE SILVEIRA - 6 quarto., ./visita, a/

jantar, copa, cosinha, etc. . _ _........ 'OO.OOO,�

IlS'i'REITO .RUA SANTOS SARAIVA - 6 euartos, ,,/
jantar, a/visita, copa, quarto de banho, garaje, '0-
tão, situ·ada. em esquina . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 1&0.000,_

RUA 'BOCAfUVA ,-"- 4 quartos; s/visita, '$/ jantar,
copa, cosinha, dispença, entrada para automÓ'VeJ

.

- por duas ruaa (situada em esquina, grande quin-
tal) . _ . _ ...........•..•....•.. "�o . . . . . ... . . . . . . 101),000.".

, :R,UA-YÓNSEN1'{,OR:"(ÔJ'P.-.3<<ll,lart.o",'.iI-!visita_., a/
jantar, coaínha.depôstto, copa; terreno ]Ox30mt.. 1l60,{}OO,o.<

RUA CON�EI,HEIRO MAFRA '--:,- 4 quartos, s/visita,
s/jantar; copa, coainha, situada em esquina, ótimo

ponto . . . . • . . . . . . . . . . • . . • • . . . . • ... . . . . . . . . . . . . ·160.000,eo.
IlSTREITO' RUA 'SAO PEDRO - 3 qUllrtos;"-8nt;sala,

,Aslá.,,d&••visita,..,coPIKéo�"instalaçã.o",san.it';r:ia •. I

completa. co�, dIlas pequena. casas, nos fundos . UO.OOO,M>
AV. �AURO RAMOS - I quartos, cosinha, sala j�D-

tar, s/visita, etc. (casa isolada ótimo local) .... 180.000,e.
RUA DUARTE SCHUTEL - 2 caaae, uma com 4 quar-

1;08. e/jantar. s/visita, costnha, etc.; outra cbrn !

.quartos, sala, varanda, eoainha, etc. .'.,...... 180.0(J(i.O(

ESTREITO RUA JOÃO'CRUZ SILVA - õ quartos, a/

visita, s/j'antar, cosinha, banheiro, etc., terreno

4201. frente por 20' fundos (esqutna ), aceita-s.

60.(1% à. vista e 60%' ii. 1.200,00 mensais .

ESTREITO AY. SANTA. CATARINA - 3 quar-tos, 's/

visita, s/jantar, copa, eosmha, .etc. terreno 20%40

( chácara ) , , , .. -, , . ,

..

ES'fREl1'O RUA,SÃO PEDRO - 3 quartos, s/jantar,
COPIl, cosmha, varandão, dispensa etc. terreno'

16x40'

RUA BOCAIUVA - 8 quartos, s/ para negócio, varan­
da, coainha, ótimo. ponto, perto da Av. 'I'rom-

powsky ... -. •. _ ..••..... , ..•................ C •.

RUA'RUI 13ARBOSA (defronte o Abrigo de Menores)
- 2 quartos, s/vi'sita, a/jantar, cosinha, etc. ..

AV. RIO BRANCO - 2 quartos, sala, varanda, cosi- .

"' nha, EtC.. • ••••.••••••.•••••••••••.••• , • " ••••• ".

BUA JOSB BOITEUX --'- 2 quartos, a/víaita, varanda.
costnha .....................................

COQUEIROS -- li quartos, sala, varanda" cosinha, ba-
. nhei;ro, ett:. • ...••....... ; •...•....•.......•..•

RUA J ,)S:É JlOl'f.EUX �.2 Quartos, à/visita, varanda,'
, coainha , .

......................................

CABEÇUDAS MUN. LAGUNA - Beira-mar com •

quartos, a/negôcro, s/visita, s/jantar,' eosínhe,
etc. terreno 72z33 mt(l., ótima para veraneio ...

RUA' RUI BARBOSA - 2 quartos, sala visita, cosi-

nha, e'te•.•••.•..••••.••••••.•...••.••.••....• (

SERVIDAO FRANZONI - a quartos, sala, varanda,
eoaínha, etc., terreno 9%68 mts, . ; .

ESTREITO RUA SANTA LUZIA - 2 q�artos, sala vi­
sita, s/jantar, cosinha, despensa, etc, ........••

BUA FRANCISCO 'l'OLENTINO - ! quartos, sal.,
varanda, cosinha .. etc. •...•• � .••••.••..•..• , •

ESTREITO RUA TEREZA CRISTINA - 11 quarto.,
iaIa, varanda, cosinha, sala para negóci�' ...••

BARREIROS - li quartos, s/viaita, s/jantar, cosinha
tcrande, terreno

'--0--

»

nO.OOO,oe

lOO.OOO,oe
fi

100.000,00

100.000,00
......

'

10.000,00 Mais
,

,..-' u-
, ..

.�.OOO,oo

UO.ooo,C*-

1611.000,0(' I
UÔ.000,66

115.000,00

110.000.00

<,

110.000,00

esteja•••. ·

A luave' misturo de fumos'
selecionados; faz d.

Continental. um cigarro de
,

supericir quõlidad. qU�
todos fumam com, praz.,. /

- .

,

.... tiOOUTO -60�ZA csua

uma' fáb!iç!��L��Ç!y�I�. que ",.,p�w�sa. R��a
Mínisterio �da Guerra .

11.000,410 autonomia
com

admínistrati v a

OLHO' - OUVIDOS - NARIZ & CARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
\ Especialista do Hospital'

,

Receltl!!. de Oeutos - ExamE" de Fundo de Olho pu.
Glassificação da Pressão Arterial.

,

Moderna Apare!;haiem.
COD8ult,õrio - Viseonde de Ouro Preto .. 41..

E entras que por motivo de fôrça maior não alo anllnciad.. •

algumas destes ••ão aceita transferência pel()B Institutol, .0ntIÍPi�
� Caixa Econômica.
AV. MAURO RAMOS - Lote de 16%45 mts. (neco-

cio' urgente) ...•..
'

.

ESTREITO RUA SANTA LUZIA -::- Esq. com Rna
São �edro - 40%25 mts. . .

(lOQUEIROS RUA SÃO CRISTOVAO - 22%&60, tehdo

1l!O.OOO,oo

, 111l.000,oo

115.000,00umas pequenas -casaa ': ' .•......

ESTREITO RUA SANTA LUZIA - lote com 10x46
�mte. ' ..•......

'
.. : '," � ...•..••...... 1

•• ,....... '.&,000,00
BARREIROS - lote de 12x1iO mta. . ••...•.... ,.. U,OOO,�o'

COMPRA DE TERRENOS, CASAS."CHACARAS JJ 8ITIOS
Temos sempre interessadQs em comprar casas, terreno., tlhi.

'HIPOTECAS

Recebemo,lI e aplicamos qualquer 'i�portãncia com carantia hi-­
potecária.

que necessitarem de emba-
11agens de madeira deverão ,--,_----------------�-----

Comunicação
o dr. Wilmar Dias" advogado, comunica aes

. 'seus clientes que, de 3 de novembro, p. vinuouro,
reabrirá o seu escritório de advocacia, Edifício
Montepio, sala 3, 4° andar, atendendo da� 10 à'! .12

dirigir-se, inicialmente, a­

quela Fábrica; através do
, comando da 5a Região Mi­
litar; consultando-a sôbre a.

possibilidade' de atendimen­
'to e preços.

Com a consulta deve ser

".

PARA fERIDÁS,
E C Z E M A S"

'I N fl AM,AÇÓES,
C O, C, E I R A. S ,

r R r E " R A �,'
. I �

ESP I N HAS" iEle.NUNCR E.XISTIU IGURL,

�,

PARIS, 19 (U. P:) -- Fa­
leceu nes-ta capital, aos 57
mos je idade, Pau'l Eluard,
líder do movimento 'surrea­
lista da poesia francesa,
antes da Segunda Guerra
Mundial,
EÍUard, cujo verdadeiro

no�e era Eugene Grindel,
foi um dos promotores

.

dos
movimentos "Dadais te" e

"Avant Garde" 'na poesia, e
\

escreveu também várias�no-
velas.

'

Durante a guerra, aderiu
ao Partido Coniunista F'ran­
cês e os seus poemas anti­
nazistas tiveram grande
circulação durante a ocupa­
ção alemã.
, . O extinto havia-se inclina­
�do para a extrema esquerda
durante a guerra -civil es­

panhola, mas não aderiu
oficialmente ao partido co-

.

munista senão em 1942,
.

pouco-antes da
Etverite"

'SURDOS AJlRICOllRES INYISIYflS
"WEIM ... "
do dr Relchmann

ii'- Sam fios. seM pilhas
R"S-l�tue a norMal bLidlÇão. Ultima Msra"ilha
alema Pr ..ço eI, proposa."a Cr$ 435,00.Peçam prosp, gratls :

a Elza JunqueiraSabbado . Av Copacabana, 75 • Aplo
�04 - Rio de Ja"eiro • Brasil.

Fraqueza. e-m ger.I
. Vlnbo Creoso'lado

(Silveira)
.

�encle-se
Canoa e' motor de popa

Ihonson 5 h. p., vê e tratar
com o' sr. José. Torres, á
Rua 14 de julho 595. Estra-

..

Sall'. pará
escritório
Aluga-se lima à Praça /15,

.

n. 22, 2° Andar. Tratar com'
.

\., ....
.

OJdr. J. J. Barre.to,.

AC,ORDEON
I-IERING 48 BAIXOS,

pouco, uso,. vende-se .... ; �

Cr$ �.500,oo ---, Rua Alves
de Brito n.' 44.

_,."

·Neto)'

MODELO
'Lentes 'Zeiss' 'E- Ray,.Ban :'

/

c:
..

' A:RMA�ÕES' MODER,N"l\S' PARA CAVALHEIROS, .
'SENHORAS� ,-��. ARTIGOS: JOTOGRAFICOS

'ULT'IM�'S NO.VIDADES PARA, PRES,ENTES .

RUP.�. FELIPE SCHMIDT,�:(Edlficio }\m.é1ia

- ,
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VENCERAM OS �(TUBARÕES)J •••

Aumentado' o preeo da carne
?, Diário Oficial do Estado

P,
UbliCOU" ante-ontem o a) carne tipo ':espe�i�l" �tatú, fiÍé, colchão, alcatr�, I

(Ass.) Apollônio Theóphilo B?uret, preSiden"t,e. ,_ ,_

seguínte i , lombo. posta e patinho), Inteiramente sem osso - QUI- Estamos, pOIS, de.-pezames! Venceram os tuoaroes t

(�OMISSÃO FEDERAL DE ABASTECIMENTO E PRE- lo �r$ 16,00'; A resistência popular foi quebrada! De nada valeram os

ÇOS NO ESTADO DE SANT� CATARINA b) - carne de la" com, no maxuno, 25% de ôsso protestos da imprensa! Caíram por terra os brados de'
Portaeia n. 1/52" de 18 de novembro de 1952 (tatú; filé, c"olchão, alcatra, lombo, posta e patinho) Qui- alarma dos estudantes! A magra bolsa do zé-povo var
O ptê�idebte' da Comissão de Abastecimento e Pre- lo Cr$ 13,00;, l ,sangrar! Os ricos ';'ão ficar mais ricos e os pobres mai&,

ços no Està.ao,'de Santa Catarina, usando das atribuições c) carne tipo 2a 'popular" (peito, costela, pescoço, pobres! Vamos roer ôsso! Os funcionários estaduais,..
que lhe confere o artigo, da lei federal n. 1.522, de 26 de lagarto, barr'igueira, ponto da, agulha; costeleta, ponta êsses, entregarão o abôno diretamente aos tubarões, E,:
dezembro de, 1951;' e tendo em vista a delfberacâo do Ple- da pá), com, no máximo, 250/« de ôsso - Quilo Cr$ 6,00. ainda ficarão devendo,.,
nâtiei':<!a';Co'dtissâo Federal de'Abastecimento·e Preços.

.

Art. ZO - Ficam inalterados os preços de venda aos Enquanto isso, os palacianos reclamam a presençe
RESOLVE: consumidores das partes -da rez..não citadas acima, de determinadas pessoas nas festas do Palácio! E ruts'l"

Art. JO - Fica estabelecida para o município de Art. 31) - Caso haja arrendamento do Matadouro mensagens do' governador 'todos podemos ,1e; palarras..
Floríanépolís a seguinte tabela para a venda aos consu- \hmieipfll de Plortanõpolis, poderão ,ser alterados os pre- bonitas sob o custo da vida. E sempre que vai ao Rio fi-,
midores de carne verde bovina; \ I' ços que passarem a: vigorar de acôrdo com o estabeleci- camos certos que traz as simpatias do 'govêrno Federaf
- -'"t _""'_T......_.................�.......__ .. '."...�......................._.........._. .,. mente nesta portarja.

.

'pará os problemas catarinenses. As Coaps e Cof'aps ,es·"

ArL 4° - EsS1\ portaria vigorará a contar da data tão espalhando .essas simpatias, enquanto o govêrno.,
da sua publicação !la imprensa local, revogadas as dis-. aqui, construi palácios, , ,

,

10sÍções em contrário. Que Deus tenha 'piedade de Santa Catarina!
,

.,..".......,..._,.._..". -.w -",..w_•••_._._••••••-.- -_-_-••.,........... ._._-. ._ .,.",.."••:-_._._.� -"".._w...� _.._-.. ..,•..,,;a,,

Florianópolis, Sexta-feira, 21 de Novembro de 1952

Crime de Morle e�1 Tijucas
Assasslnar,am' o lavrador na calada da DOU';, som que a JJutoridad&

C d E_C II I, providenciasse como de direito. ADêlo ao dr. Juiz de Direito da Comarcaur�o e xpansa'o u ura Há vinte e cinco dias, a- ,terra e procurando assistir o destino lhe reservava, pa- seu lar, depois da luta eoH •.

• 'proximadamente, a localida- aos filhinhos que, há pouco, ra pOUCOS 'dias" a sua vida. diana, foi atacado, .no pon-

Conferência do dr.Iooboz da Rocha de de Esteves J�_ni(}r, n� perderam a mãe. �ão o int�- �s_20 horas, na se��n.a úl- tilhão que �xi�te próx.i�o à.

Realizar-se-á sábado, dia Do aeroporto seguirá di' mumcrpro de 'I'ijucas, fOl ressava, -, e dISSO fazia tíma, quando se dir igia ao �Cuntmua na 3:.1 pág.)
,1.

, ,- teatro de bárbaro -e inominá- questão que todos o soubes- ,,"��w- ' ..

22 do. corrente, às 18 horas, retarnente para o Palácio
I
.'

t· d d
."

·d d F 'e H A N O' oa anunciada conferência do_ do Govêrno, recebendo as I �'e .c�lme, pra rca o por OIS sem - a VI a e quem quer ' R, E, ,

,

'

Dr, Bento Munhoz da Rocha, . ti
,

d til Indivíduos, na pessoa de um que fosse, " Assim vivia o
" con mencras o es I o e a

b I d
.,

h ild h ' Mea culpa, mea culpa, mea máxima culpa
.Neto a convite do Curso de � d

-

d: id d po re avra or, VIUVO, que umi e ornem, sem mal-

C
sau aç�o a mOCI a e es-

deixou oito 'lindas 'crianci- querenças, sem odios e .sem devo penitenciar-me, E' que, irremissivelmente, pra-
Expansão ultural. ,tudantll bem corno, os cum-

h f d d '

.

d' t
�

1'"
tiquei um' tremendo erro, quando, em momento de,

primentos das pessoas g ra-
n as _na, oro an a e. esejos ou ros que Ita? f'os-

;

O fat fi U g nd e em d I bo h t I má inspiração, levei a sério o sr, Enedino Ribeiro,
d t-' t

o co, se u o s s o o a r On€8 o. . >

as en ao presenes,.

I
O deputado-suplente, hoje suplente-deputado"

S 'E '1
'

êd sabe, no conhecimento de No entanto, mal sab_ia que' xa, a moçara na se 'e "

.

'I 1 d tanto se jacjava de caboclo da serra, que eu, que co··
d ·0 D' t it N' 1

,a gumas pessoas a 1 resr en-
•o � IS rI o • ava e a ' .,._, ..,..,..,._,... �'" h d

'
.

d'
, ,

tes e do sub-delegado de po-
' 'n eço e, sem reservas, a mIro essa extraor, mana,

Joite, às 20,30 horas compa- licia daquele municipio, ,

'J N
• ,J raça, acred'itei estar 'polemicando com um homem ve-

recerá ao banqüete em sua oro. em,eSIO (
O h�orrivel crime, que fi- 1'az, probo na's, suas afirmaçõe�<;, austero nos seu::>,

homenagem; oferecido pe-,. juizos, exato nos conceitos, prudente nas acusações,
lo Exmo, Sr, Governador e

cara sem o pronuncIamento Beus·.da ,Justiça" se teria passado Bastou, entretanto, que o chamagse a objetivar suas.
S. Exma espôsa, da seguinte forma. Est' n ta Capital de d· ameaças e a: pr"0var suas denúnchis para que perce-
Prefer.indo regressar a

'. a es , , s e

Anto�'llI' 'Rams I d t t d be�se que as' virtudes caboclas �stão para o ·sr. Ene-
Curitiba, Jogo no domingo, o ' "avra or, au e-on 'em, o nosso preza o

�essoa humilde e muito re-. ,colega-de-imprensa Jorna- dino Ribeiro como o diabo para a agua-b'enta,
'êrca de 9,30 pro:J·ta-se fa- ' .

I C' d 'f I t
'

b'lacionada naquela localidá.l rista Nemésio Heusi, qll'e, do ,!tan o�o' as a ai;\ e aos comprovan es, percc i
<�i' S. Exa almoçar em Ita- 1 f � b

.

b t", de, vivia para o seu lar, pas- Rio de Janeiro, onde reside pe a ren.e um: que ra-esqumas, ca 01' eIra, a querer"
,

jaí, no aprazível recanto de ' , ,

Ad'
'

d b ;J

sando as horas de sol a sol há anos, vem mantendo -in- oar nos em gota e agua para saIr .os ut'acos "e'

Cabeçudas, devendo receber . . ,

!

�ambém condignas homena-
no amaino da terra, que ter:essantes colabora,ções graxél'Im em que cam,

, , lhe proporcionava meios pa- ,com a· imprehsa cataril1ense,

I
Antes, de, comêço, eu era, no seu JUIZO, üm ho-

gens na sua passagem por t
�

d �b t d' 'mem fácilmcTlte acusável, por qualquer pessôa dê!
.Joinvílle,

ra a sua manu ençao e e so r·e assem os que Izem

oito criancinhas, filhos seus. respeito à política e à econo- Florianópo-lis, que poderia al'l'azar-me, �om tant�,

A-R--T·-"I"
..
,....

·-M-O·
....

O
...

U·R7•
....

N
....

·A...." Era viúvo e mantinha-se nua. docume.ntos quantas as conchinhas que eswaltam:
D sempre alhew às contendas, ° ESTADO, cumprimen- nossas práias.

O atual govêrnador do "Discutitt-se, ontem, na políticas. A,'lua vida era a tando-o, deseja-lhe feliz es- A' pÜ'pul!l!ção da Capital não competia positivar
Estado do Pal:aná é reco- Comissão de Educação e de trabalhar, lavrando a tada nesta Capital. essa intimação, mas, apenas, aO seu autor,

nhecigamente um dos grau- Cultura o. projeto do depu- ,:: ,'. �' .. x,. ,�:i�;:" ',,;;.,:,,; ,.," .. ,,._", ",:,;, ;,', ;'" ,,_ �d, i, .' , i" ','
Ante-ontem voltou êle com isto:

deSvalores da intelectuali� tado JOl;g.e de Lacerda, con- liit'••••••••'•••••••'Ii.' ··.·.,
"

"Quando afirmei que a qualquer habitante' de',
ciade de sua terra, serido cedendo um auxilio de dez Dr 'Henrl"que La' Roqu Florianópolis seria fácil atacá-lo documentada e'"

pro�e�sç)l· de História ?as

I
milhõ'es de c�uzeiros 'para d .. e arrasadoramente, não disse que ia fazê-lo, ,pelo con-

AmerIC��. na Faculdade" d� construção do Museu de Ar- de"" '�",,\:Ai'l'm'"e�,\I'#d'a·.,,' trário, dedarei qu� o não fal'i;:1, em atenção à ilua

Filosofia � da Univer,sida�e te' Môd�rna, Havia

OPOSi-I'"
l'\ 110bre família e ao seu honrado genitor",

do Parana, e de SO�loJOg�a ções: uns viam no projeto Cnegou, à tal;"de de ontem, à esta Capital, o sr. dr. Já lhe di'sse uma e duas vezes, que minha no-'

na �a�u!daQ.e"de 'FI�OS?fJa mais um� manifestação da Henrique La Roque de Almeida, Presidente do Instituto bre família, meu honrado ,genitor e eu qisp.ensamoS'
de CurltI��, :::leu

prm�IPall m,a,l:éfie� "p_?litica dO, lito- de Apo�entador!a e Pensões dos Comerciários.'
,

çssa ofensiva atenção!

:.i�ro' ,cone cnn: o tItulo 1'al, pOIS nao eompreendia O Jlustre hrasileiro, que tem procurado dar a Santa x
.

,l:�a I�te�'pretaçao das A- um auxilio dêsse vulto pa- Catarina, na administração daquela autarquia, que se
mencas .

, "

ra .um Museu I'lde Arte Mo- .em assinalando de resultados magníficos para a classe
Dentre os cargos pubflCOS derna, 110 Rio de Jaheiro, (;omerciária do Brasil, quanto de benéfico na assistência

�ue tem desempen�a�o sa� quando no sertão ha milha- que lhe compete, manteve" à tarde de ontem, momentos
henta:�e a deput�ç�o a As� res de crianças sem escola: após a sua chegada, rápida palestra com um' dos rec;!a­Bemblela Con�tItUl�te de outros erall1 contr:o o moder- tores de O ESTADO, que o procurou, em companhia 'do
1�4.6. sen�o eleIto 1 Seel'e- nismo".

'

dr. Câmara Neto; deleg�o do IAPC., nesta Capital.,
tál'lO da Camara dos !Jeputa- "E o autor, de voz macia Após ref:erir-se ao interêsse com que procura exten�
dos, em 1947 e reeleIto nas e albuns debaixo do braço, der 'os benefícios da autarquia que dirige à classe co­

le�lslaturas dos 3 �nos se- fotografias de todas as mos-� 'm'erciária do Brasil, o sr. dr. La Roque de Almeida, de­
gumtes, quando VeIO ocupar tras feitas no Museu, pro-, clarou que vem a Santa Catarina firmar contrato de em­
a governança de seu Esta- curava convencer os depu- preitada do edifíciG para renda do IAPC .• nesta Ca.pital,
dQ. tadp'S, cada ,um de sua vez, con�tJ;'ução essa que comportar� 10 pavimentos" e .que se-

Apresentou numero s (> S 'dliloS. ,excelências da<sua ini- rá ;um dos maiores com que contaremos. Declarou mais
projetos ll'O Gortgress o;'; , me� dativa -, ·afinal aprovada que, dentro· em breve,. serão construídas, aquí, em local
l'ecendo. por p'arte dos cata- ::� .e� 51a a,rte ,.mod�rna. que já está escolhido, nas proximidades do Campo da
rlnefl.�es meilcão especial o, "'Quafião 'ch��(Hi li: sua f�Cn, 41 c,asas populares e, ainda, alguns prédiOs de a-
referente à extinção do Ter- If�i,- 'O áeputado Coelho 'de partáméntos.

"

ritório Federal do Iguaçu, Sousa declarou a seu cole- Desta Capital o sr. dr. Henrique I.a Roque de AI-
que fez re{ntegrár no patri- ga: meida prosseguirá viagem, sábadl), até Pôrto Al-egre, em
monio "barriga-Vel;�e" -ô ri- ,

- Não l)erCa tempo co- companhia do
I
seu assistente·-técriieõ, .dr. Albino' Rosa,

co e pr0Ir!"es.sista mlrniéÍpio migo: votar.ei a favor e fa- f havendo visitado já Curitiba, .1oinvile e Itajaí.
de Chapecó.' larei em defesa do projeto, A ,iagem do Presidente do IAPC. aos Estados do

S. Exa. chegará sábado l\fas, depois, você vai dizer- 'sul do Brasil se prend-e à adm�nistração que procura rea- _

às 12 horas, pelo avião (i-;; me particularmente se nês- lizaJ:· à frente daquela autarquia, oferecendo aos ,comer,­
càrreira da Cruzeiro, do Sul l3e quadro que abre o album ciários do Paraná" Santa Catarina e do Rio Grande do
sendo recepcionado na Ba;� pintaram um 'Cavalo" um ,Sul assistência que, dentro das possibilidades daquele
Aérea pelas autoridades" cachorro. ou. um cabrito", Instituio, é parte ,de um. grande programa de ação rea­
r:o"r",,? -1",.- ,1'1 p"t,,,'rlQ e nu· (p..." Diário Carioca ,de lizadora, (lue está assinalando a sua passagem na di1'e-
mHo",as delegaçC,es. , í 19-11-52). l ção do Instit'llto dos Çomerçiários.

x

x

Acusou-me de acumtilações, Desmenti-o. VejallF
a resposta:

"Quando à aenmulação de empregos a qua fiZ"

referência, farei investigações mais ,cuidadosas. Se'

v,, s. realmente no Govêrno passado não desfrutolf
um cabidinho, chegarei a mão à PALMATóRIA DO';
MUNDO e lhe pedin�i d'esculpas. Mas, duvido muitú>
que me tenha enganado".

'

Caboclo da serra não acusa sem os dicUJlIentos,'
Não usa, como o á. Enedino abusa, do diz-que-'

diZ: do toda a gente sabe, do mexerico"da trancinha.
do enrêdo, do anda de boCa-em�boca, do falatório, {la

intriga, do m�xe.meJ\e, do murmúrio, do cochichO'
. -" solerle, ;. Quando acusa, pucha a guaiáca para; rib30

da barriga e dela vai dibuiando a dicumentação.
x x

x

Pa1,'a final: Freud, que não era um �lIàr.lâtão,.
foi o �pr4rleiro_ a prevenir (Ü1e,.3:, sl1a teoÔa·, ca�e�ia:':
(le comproya<;ão científic:a: P?i·9ua��to. sómen te IeV3Jl�:
tára hipóteses, A eRia �'poca, a',psiquia.tda já era a� ,

tigo processus, na téc�icá mé{Üea, �Fazer' dos �Sl­
quiatl'as _. que nem todos. aceitam a psicaI1á}1�-:
discípulos de Freud, é o mesmo que· afirmar que IJ'

meu admirado conterrâneo, sr. Mário Pires, reside1l""
te em São José, t�l1d'o o dom ,quase milagroso de Sir,

, "
. ' , ' usa,

mar parcelas maXlmas em tempos m111lrnOS -

Einstein por aJun.o ...
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